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Amor da minha vida estreia na Disney+ e elenco comenta 

as visões propostas pela série sobre amor e Brasília

“É 
uma ideia que existe 
na cabeça e não tem 
a menor pretensão de 
acontecer.” O verso 

escrito por Lulu Santos faz uma 
explicação simples do amor pla-
tônico, um amor que até existe, 
mas é inalcançável. Essa forma de 
amar é a sina de Bia e Victor, per-
sonagens de Bruna Marquezine e 
Sergio Malheiros, na série Amor 
da minha vida, estreia da semana 
na Disney+, que conta inclusive 
com uma nova versão da faixa de 
Lulu na abertura.

O seriado nacional acompanha 
esse casal de amigos em desventu-
ras amorosas. Enquanto a protago-
nista de Marquezine não consegue 
se apegar e pula entre relaciona-
mentos curtos, o personagem de 
Malheiros vive uma desilusão em 
namoro longo e o medo de voltar 
a uma vida sem rotina. Porém, a 
amizade que os dois cultivam pode 
guardar um amor romântico.

A ideia da série é trazer uma 
visão real para os relacionamentos, 
uma comédia romântica apegada 

às nuances, fácil de se relacio-
nar e fincada na realidade. 
“O segredo da nossa série, 
sobre tudo e todos os tópi-
cos dela, é tentar sempre 
ser real e identificável nos 
pequenos detalhes e não 
nos clichês”, afirma o cria-
dor Matheus Souza.

A série se inspira em histórias 
distintas, tanto de Matheus quan-
to dos atores para quem escreveu 
os papéis. “A Bia é uma persona-
gem muito rica, é basicamente um 
presente que o Matheus me deu”, 
afirma Bruna Marquezine em entre-
vista à Revista. A intenção é trazer 
os questionamentos reais.

Uma dessas perguntas mora den-
tro da amizade entre Bia e Victor. 
“Quando você ama muito alguém, é 
quase inevitável você pensar: ‘mas e 
se? Será?’. Isso não invalida em nada 
a amizade. É um questionamento 
possível”, avalia Marquezine, que 
não descarta que haja amizade entre 
homens e mulheres. “Eu acredito 
muito que é possível ter uma amizade 
entre homem e mulher. Muitas vezes, 
ela evolui para um amor romântico e 
as pessoas perdem um pouco a cren-
ça, mas é possível. Só não é o caso 
da Bia e do Victor”, pontua.

O único núcleo que os protago-
nistas não se relacionam romanti-
camente é com o casal de amigas 
Erika e Helena, vivido por Agda 
Couto e Pamela Morais. Agda é 
de Brasília. Nascida e criada em 
Taguatinga, a atriz está na segunda 
produção com a Disney+ — ela fez 
parte do elenco de Dois tempos. 
Agora, vive essa jovem passional 
que auxilia os protagonistas na 
caminhada em direção ao amor.

Agda entende que Amor da 
minha vida faz diferente em mos-
trar o que é possível e não um ideal 
utópico. “Tem uma coisa que eu 
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